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Capítulo Um

			 

			«Que mais problemas estarão para vir?».

			Aidan Sutherland olhou para a mensagem críptica que o empreiteiro lhe enviou e praguejou entre dentes.

			Não se preocupava muito com os imprevistos mas, naquela manhã, tudo parecia ser um problema.

			Voltou a ler a mensagem e assumiu que não deveria ser assim tão grave. Apenas tinha de alterar a sua lista de prioridades para as próximas vinte e quatro horas.

			– Se é assim, porque estás tão inquieto? – pensou, em voz alta, enquanto percorria o seu amplo escritório até às enormes janelas que ficavam do lado oposto.

			Contemplar a vista do extraordinário empreendimento hoteleiro de Alleria transformou-lhe a inquietude em satisfação.

			Pensou nos tempos em que tudo aquilo não passava de um sonho partilhado com o irmão gémeo, Logan. Além de quererem ser super-heróis, também sonhavam em fundar um império de surfe. Não era nenhuma surpresa se se tivesse em conta que, sendo dois rapazes californianos, tinham aprendido a nadar antes de começarem a andar. E o plano era que os escritórios centrais desse império se situassem numa ilha paradisíaca, onde podiam gerir o negócio ao mesmo tempo que repousavam numa rede à sombra das palmeiras.

			Aidan viu um catamarã partir da doca de recreio. Logan e ele tinham realizado o seu sonho, embora as redes tivessem sido substituídas pelas melhores suítes do complexo. O que não estava nada mal para dois rapazes de origem humilde que tinham passado a adolescência a surfar e a divertir-se.

			Durante esse tempo, ganharam praticamente todas as competições nas quais participaram e juntaram dinheiro suficiente para cumprirem a promessa que tinham feito ao pai: tirar um curso superior.

			O surpreendente era que uma das universidades mais elitistas da Costa Leste os tivesse admitido e, segundo a lenda, que tivessem ganho as escrituras do seu primeiro bar num jogo de póquer.

			Além disso, acabaram o curso com as notas mais altas da faculdade e ambos fizeram um mestrado. Mas esses não eram os detalhes que interessavam às revistas de negócios, que preferiam alimentar a lenda dos irmãos Sutherland com histórias sórdidas de surfe, jogo e festas.

			Nem Logan nem ele se importavam muito com essa fama porque o sucesso que tinham atingido superava o mais ambicioso dos seus sonhos. Tudo tinha contribuído para a construção do império da Sutherland Corporation, assim como o facto da ilha de Alleria ser um dos locais mais atraentes e procurados pelo turismo de luxo das Caraíbas.

			Aidan serviu-se de um café enquanto pensava no irmão que, naquele momento, estava de lua de mel pela Europa com a mulher, Grace.

			– O problema é esse – murmurou. – Demasiados casamentos.

			Assim que o feliz casal regressasse, as coisas voltariam à normalidade. Ainda que não totalmente. O pai deles também decidira dar o passo. Como se o casamento de Logan não fosse suficiente! Mas Aidan estava feliz com o casamento do pai com a sua querida Sally. Os dois encontraram-se depois de anos de solidão e pareciam feitos um para o outro.

			Ainda assim, Aidan tinha a sensação de que todos os problemas tinham começado desde que todos tinham decidido apaixonar-se.

			O seu pai e Sally iam celebrar o casamento em Alleria, no mês seguinte, pelo que tinha que organizar a cerimónia. E Aidan ainda tinha que apanhar um avião naquele fim de semana para a Califórnia para resolver alguns assuntos legais que deviam ser esclarecidos antes do casamento do pai com Sally Duke.

			– Raios! – exclamou.

			Esquecera-se de que tinha que redigir os documentos. O que é que lhe estava a acontecer? Ele nunca se esquecia de nada. Estava a perder capacidades? Não. Mas ficara sem secretária. Também ela o tinha abandonado para casar. Logo no momento em que mais precisava dela, o seu braço direito apaixonou-se e partiu para a Jamaica para casar com o seu amado. Por que motivo tinha de coincidir com a partida de Logan?

			Definitivamente, os casamentos só lhe causavam problemas. Pelo menos era garantido que o seu jamais seria celebrado pelo que podia manter uma certa ordem na sua vida e na empresa.

			Pegou no telefone para comparar o calendário eletrónico com a agenda que tinha na secretária e assegurar-se de que não se tinha esquecido de nenhum outro detalhe. Tal como temia, confirmou que, desde a partida de Logan, existiam vários assuntos pendentes aos quais não prestara a devida atenção. Nada de grave, mas era irritante para alguém que se gabava de nunca se esquecer nada.

			Fez uma nota mental de que o acordo com Erickson teria que ficar fechado nas três semanas seguintes. E já que não podia contar com Logan, decidiu que encarregaria Ellie dessa tarefa. Não teria outro remédio se queria dedicar-se aos planos e à estratégia do hotel butique que os Duke iam abrir no norte da ilha. Os Duke eram primos deles e negociadores experientes com os sindicatos, mas não viviam na ilha e ele teria que agir como seu representante.

			Por outro lado, Ellie faria o seu trabalho na perfeição. Embora Logan e ele tivessem mais capacidade negocial, ela acrescentava um toque de elegância sofisticada a qualquer discussão. Seria capaz de conduzir Erickson, os representantes dos sindicatos e os Duke com habilidade. Não pretendia sobrecarregá-la com todo aquele trabalho, mas tinha a certeza de que, ao fazê-lo, todos os projetos seguiriam em frente e isso era tranquilizador. Era evidente que, por mais que lhe custasse admiti-lo, não podia confiar exclusivamente na sua própria memória e capacidade.

			– Pode-se?

			– O que é? – perguntou Aidan, voltando-se bruscamente para ver quem vinha incomodá-lo.

			– Venho em má altura?

			– Ellie – Aidan descontraiu assim que viu que se tratava de Ellie Sterling, a vice-presidente da companhia. – Entra. Lamento ter sido tão brusco.

			– Passa-se alguma coisa?

			– Nada que não tenha solução – disse Aidan. – Um problema com as obras. Queria falar contigo sobre isso. Mas começa tu.

			– Quero rever uma lista de coisas contigo – disse Ellie, apontando para o tablet do qual nunca se separava.

			– Claro – disse Aidan, com um riso. A sua eficiente e ativa vice-presidente era uma aficionada das listas.

			Ellie aproximou-se da secretária e Aidan engoliu em seco ao vê-la sentar-se à sua frente e cruzar as suas espetacularmente longas pernas.

			Tinha que olhar para outro lado. Cada vez que Ellie se aproximava dele sentia-se como um gato prestes a lançar-se sobre ela. Mas, quem poderia resistir àquelas pernas e a um sorriso desconcertante, para não falar nos seios que não tinha visto e que se esforçava por não imaginar? Além do mais, tinha uns lábios maravilhosos, olhos azuis-claros, um nariz adorável e um cabelo escuro e brilhante que apanhava com um gancho e que lhe caía pelas costas.

			Depois de uma longa pausa, sorriu para Ellie como se não tivesse acabado de imaginá-la nua na sua cama, ao mesmo tempo que se repreendia por ter aquele tipo de fantasias com a sua vice-presidente... embora o etéreo vestido de verão sem mangas que trazia e as finas sandálias permitissem apreciar a sua delicada silhueta mais do que os seus fatos habituais.

			– O que é que posso fazer-te? – disse. E, corrigindo-se de imediato perante o olhar surpreendido de Ellie, perguntou: – O que é que posso fazer por ti?

			Ellie estudou o ecrã do tablet enquanto cruzava e descruzava as pernas. Aidan, cativado pelo movimento, perguntou-se o que aconteceria se a deitasse sobre a secretária e...

			– O primeiro ponto tem a ver com o polidesportivo – disse Ellie. – O contrato com a Paragon está pronto para assinar.

			Aidan levantou-se e repeliu as imagens impróprias que lhe povoavam a mente. A Paragon era a empresa que ia fornecer todo o equipamento do ginásio, desde as máquinas às toalhas. Logan e ele eram velhos amigos de Keith Sands, o presidente da Paragon.

			– Ótimo. Envia-o ao Keith para que o assine.

			– Muito bem – Ellie premiu o ecrã e mordiscou o lábio enquanto lia uma mensagem. Aidan torturava-se observando os seus voluptuosos lábios em movimento e perguntava-se se não devia ir tomar um duche frio.

			Desviou o olhar dizendo a si mesmo que quando fosse à Califórnia passar um fim de semana devia combinar algo com uma mulher. Passara demasiado tempo sem desfrutar de uma boa sessão de sexo e essa devia ser uma das razões pelas quais estava a babar-se por Ellie.

			– E que mais? – perguntou.

			Ellie levantou olhar.

			– Como sabes, o novo hotel deveria abrir dentro de duas semanas.

			– Sim, mas há um problema com a empresa que fornece o cimento.

			– Pois é. Falei com eles – disse Ellie. – Acho que resolvi o problema. Já te confirmo.

			– Obrigado por teres tratado disso. Ponto seguinte?

			– Este é um pouco difícil – Ellie respirou fundo. – Há bastante tempo que não tiro umas férias e lamento avisar tão em cima da hora, mas tenho que tirar três semanas no mês que vem, de dia dois a vinte e três – olhou para o tablet. – Distribuí as minhas tarefas, pelo que não deve haver qualquer problema.

			Antes que Aidan dissesse alguma coisa, Ellie passou ao ponto seguinte:

			– Em compensação, tenho boas notícias, mas preciso da tua aprovação. O serviço de limusinas vai trocar a frota por uma gama superior dentro de seis semanas. Consegui vender a antiga a uma empresa em St. Barts, mas temos que entregar os veículos lá. Estão dispostos a pagar metade dos custos, mas eu preferiria que o organizássemos nós. Há uma nova empresa de transportes em Nasáu com a qual quero negociar.

			– Envia-me a informação e responder-te-ei. Mas voltemos ao assunto anterior.

			– A companhia de cimento? – perguntou Ellie, com uma expressão inocente que não enganou Aidan.

			– Não, Ellie. As tuas férias. Três semanas?

			– Sim, mas não te preocupes. São para o mês que vem.

			Aidan pegou num calendário e calculou.

			– Estamos praticamente no final do mês. O próximo começa na semana que vem.

			– Sim. Surgiu-me um assunto urgente. Lamento não te avisar com mais antecedência.

			Aidan franziu a testa e repetiu:

			– Vais-te embora dentro de uma semana? 

			– Lamento, Aidan. Trata-se de um compromisso importante e a data é fundamental.

			– É algo sério? Estás doente? – perguntou Aidan, preocupado.

			– Não – apressou-se ela a dizer. – Mas não posso adiá-lo.

			Aidan voltou a olhar para o calendário.

			– Não consigo fazer-te mudar de ideias? Preciso de ti aqui no mês que vem e já sabes que me vou embora este fim de semana. Além disso, o Logan só volta dentro de duas semanas. O acordo com o Erickson é urgente, o projeto dos Duke tem de ser supervisionado e tenho uma dúzia de candidaturas para o lugar de secretária. Contava contigo para as entrevistas. É a pior altura para te ires embora.. 

			– Asseguro-te de que deixei tudo...

			– Ouve – indicou o calendário, – a convenção é a meio desse período e são teus clientes. Não podes abandoná-los, eles adoram-te.

			– Deixo-os em boas mãos. Também adoram o pessoal de vendas.

			– Não é o mesmo – disse Aidan, agarrando-se a qualquer argumento possível. A que se devia tanta urgência? Tratar-se-ia de um homem? A ideia não lhe agradava: – O que é assim tão importante para que precises de ir de férias já na semana que vem?

			Ellie olhou fixamente para ele.

			– É um assunto pessoal.

			– Podes contar-me. Somos amigos.

			– És o meu chefe.

			– E teu amigo.

			– Não acredito que queiras saber – disse Ellie, com um sorriso.

			– Estás enganada – disse ele, entrelaçando as mãos em cima da secretária. – O que pode ser tão importante para que nos deixes quando mais precisamos de ti?

			– Recordo-te que são férias atrasadas.

			– Eu sei, eu sei – disse Aidan, perguntando-se por que motivo estava a ser tão inflexível. – Claro que mereces umas férias. Só fico surpreendido por, sendo tu tão organizada, não me teres avisado antes.

			– Surgiu-me algo urgente – disse ela com uma expressão tensa.

			– Vá lá, Ellie, importante a ponto de deixar os quinhentos participantes na convenção pendurados? – disse Aidan, guardando para si o comentário «além de mim».

			Ellie deixou escapar um suspiro de impaciência.

			– Está bem, mas eu avisei-te – levantou-se e acrescentou. – Tenho uma consulta numa clínica de inseminação em Atlanta. A data é fundamental porque tem que coincidir com a ovulação. Na semana seguinte farão o tratamento e depois tenho que descansar outras duas semanas.

			Aidan ficou pasmado sem acreditar no que estava a ouvir.

			– Vou ter um bebé – acrescentou Ellie, sentando-se com um sorriso sereno. 

			Finalmente dissera-o.

			Tentara guardar para si os detalhes, mas devia ter calculado que Aidan Sutherland faria questão de saber a verdade.

			Costumava planear as férias com muita antecedência, era muito organizada e nunca agia impulsivamente. Mas, finalmente, dera permissão a si mesma para ser espontânea.

			Por fim, Aidan inclinou-se para a frente e, como se tivesse um problema de audição, disse:

			– Importas-te de repetir?

			Ellie suspirou. Ela e Aidan tinham uma relação profissional magnífica e ela considerava-o seu amigo, além de seu chefe. Era divertido, atlético, bonito, sexy... mas essa não era a questão. Partilhavam interesses e, como colegas de trabalho, viajavam juntos com frequência. Juntos tinham fechado vários contratos e tinham tomado mais do que um copo quando as negociações se tinham complicado.

			Era uma pena que essa boa relação se tivesse transformado para ela numa paixão de adolescente que jamais revelaria. Não tanto porque tivesse medo de perder o emprego, mas antes porque não queria parecer uma idiota.

			Como sabia que a preocupação de Aidan era genuína, decidiu ser sincera com ele.

			– Disse que vou ter um filho.

			– Na semana que vem?

			– Na semana que vem começa o processo.

			– Não podes adiá-lo?

			– Não – disse Ellie tentando manter a calma. – Os meus ciclos são muito regulares, pelo que assim que chegar a Atlanta tenho uma margem de três dias para começar a ovu...

			– Para – Aidan levantou a mão. – Demasiados detalhes de fisiologia feminina.

			– Mas foste tu quem perguntou...

			– Só quero saber porque é que tem que ser esta semana.

			– Porque quero ter um filho – Ellie não pretendia dar mais detalhes.

			– Mas porque é que vais a um banco de esperma? – perguntou Aidan, confuso.

			– Eu prefiro chamar-lhe clínica de inseminação – disse ela, começando a parecer já um pouco irritada. – Precisas mesmo que te explique porquê?

			Aidan bufou.

			– Claro que não. O que quero saber é porque é que não o fazes... pelo método tradicional.

			– Ah – disse Ellie. – Referes-te a isso... 

			– Exatamente: a isso – Aidan cruzou os braços.

			– Pois... – Ellie não queria dizer-lhe que essa teria sido a primeira opção. Ficar grávida de um homem que amasse, alguém maravilhoso e que quisesse passar o resto da vida com ela.

			Saíra com alguém não há muito tempo, mas assim que lhe falou em ter filhos, desapareceu. E como nem sequer tiveram relações, foi-se a oportunidade.

			Embora na ilha fosse fácil encontrar homens que estivessem disponíveis como candidatos, nenhum deles estava disposto a dar esse passo. Aliás, a maioria deles ia a Alleria para se divertir e não tinham o menor interesse numa relação duradoura.

			O outro problema era que, embora Ellie soubesse que os homens a achavam atraente, a maioria sentia-se intimidada. Era demasiado inteligente. E havia muitas pessoas que não gostavam disso.

			Infelizmente, Ellie não conseguia manter-se de boca calada e permitir que um homem se sentisse feliz pensando que era mais inteligente do que ela. Os homens eram muito estranhos.

			Tinha a sorte de Aidan e Logan apreciarem a sua inteligência e ela adorava trabalhar com eles. Aceitavam-na e precisavam dela e isso era mais importante do que ter um homem na sua vida.

			Entretanto, depois de estudar detalhadamente as vantagens e os inconvenientes, optara pela inseminação artificial para realizar o sonho de ser mãe.

			Tinha um emprego seguro e bem pago, além de condições profissionais excelentes que lhe permitiriam criar um filho sozinha. Também tinha boas amigas na ilha com as quais poderia contar em qualquer circunstância. Por isso, estava convencida de que podia formar a pequena família pela qual tanto ansiava. Precisava apenas de alguns dias livres para o conseguir.

			– Ellie, vais explicar-me porque é que não podes fazê-lo segundo...?

			– Sim, sim, segundo o método tradicional – Ellie levantou-se e levantou o queixo. – Não tens nada a ver com isso.

			– Tens razão – Aidan sorriu com sarcasmo. – Mas já que me explicaste detalhadamente o teu calendário de ovulação, porquê fazer segredo do resto?

			– Aidan, não te devo satisfações sobre o que faço no meu tempo livre!

			– Claro que não. Mas tens que entender que me preocupo. Sou teu chefe, mas também teu amigo, e não vais de férias, vais engravidar. Se o conseguires, o que é que vai acontecer? Até quando continuarás a trabalhar?

			– Até o bebé nascer. Então estarei de licença de maternidade três meses e quando acabar, voltarei.

			Outro dos benefícios de trabalhar para os Sutherland era que no complexo existia um magnífico jardim de infância, pelo que era menos um problema para Ellie.

			– Três meses... prefiro não pensar em passar tanto tempo sem ti – Aidan levantou-se e percorreu o escritório pensativo. Finalmente olhou para ela e disse: – Está bem. Concentremo-nos nas próximas três semanas.

			– Parece-me bem – disse Ellie.

			– O que vou fazer sem ti? Nunca estiveste tanto tempo fora. Estamos atolados em trabalho e não há ninguém que possa substituir-te.

			Ellie sorriu porque procurara soluções para cada problema. Em parte, graças à sua melhor amiga e encarregada de catering, Serena.

			– A Serena e a secretária dela ficarão responsáveis pela convenção. E a minha secretária ocupar-se-á do dia a dia do escritório. Poderá contactar-me por telefone sempre que precisar.

			– Que raio, Ellie!

			Ellie levantou-se e colocou-se à frente dele.

			– Ouve, Aidan. Se houvesse um médico especializado em inseminação artificial na ilha, não iria. Mas como não é o caso, tenho de ir a Atlanta.

			– Mas, e se segues o processo e não...? – Aidan decidiu que era melhor não terminar a pergunta.

			Mas Ellie fê-lo por ele.

			– E não engravido? Voltarei a tentar dentro de alguns meses.

			Aidan cerrou os dentes.

			– Está bem, eu compreendo que o queiras e não tenho o direito de me meter, mas não és demasiado jovem? Quantos anos tens, vinte e oito?

			– Trinta.

			– Ainda tens muito tempo para o conseguir da...

			– Sim, sim, da maneira tradicional. Já o disseste várias vezes.

			– Porque vale a pena repeti-lo – disse Aidan.

			Ellie desviou o olhar para o tablet para disfarçar o desconforto. Não estava demasiado calor naquele escritório? Aquela conversa sobre gravidez e métodos tradicionais estava a perturbar-lhe os sentimentos e o desejo físico que Aidan lhe despertava e que conseguira reprimir fazia algum tempo. E isso era o pior que lhe podia acontecer.

			– Tens noção de que nada disto é assunto teu, não tens?

			Aidan teve o descaramento de sorrir.

			– Naturalmente. 

			Ellie suspirou.

			– Ouve, mesmo que tenha todo o tempo do mundo pela frente, a verdade é que não tenho namorado. E deves saber que é necessário contar com alguém que esteja disposto a fazer o trabalho.

			Não podia ser mais explícita.

			– E o que é feito do fulano com quem saías? Como é que se chamava?

			– Sabes perfeitamente. Foste tu que mo apresentaste.

			– Ah, sim. Brad?

			– Blake – disse Ellie revirando os olhos.

			– É verdade. O que é feito do Blake?

			Ellie evitou o olhar dele.

			– O que é que tem o Blake? – ao ver que Aidan se limitava a arquear uma sobrancelha, indicando que se referia a sexo, suspirou com impaciência. – Não funcionou. Já não andamos juntos.

			– Lamento – disse Aidan.

			– Não me parece que estejas a ser sincero.

			– Tens razão – disse Aidan, com um sorriso malicioso. – Não era o teu género.

			– Mas foste tu que nos apresentaste...

			– Porque estavam ao lado um do outro – Aidan encolheu os ombros. – Foi apenas por cortesia. Nunca pensei que se iam envolver. Fico contente por se terem separado. Mereces muito melhor. É um cretino.

			– Agora é que me dizes isso – murmurou Ellie. – Agora que já lhe perguntei se... – calou-se, mas já tinha dito demasiado.

			Aidan semicerrou os olhos.

			– Pediste-lhe que fosse o pai do teu filho?

			– Acho que esta conversa foi demasiado longe – disse Ellie, voltando-se para a porta.

			– Pelo contrário eu acho que apenas começou – disse Aidan, colocando-se à frente dela. – Ellie, apresentei-te ao Blake há três semanas. Estás a dizer-me que depois de três semanas lhe pediste...?

			– Sim. Sei que foi uma loucura, mas tenho que dizer em minha defesa que nos vimos todos os fins de semana e que nos divertimos muito. Por isso, numa noite, enquanto jantávamos, perguntou-me onde é que eu me imaginava dentro de cinco anos e eu disse-lhe.

			– O que é que lhe disseste, exatamente?

			Ellie só queria desaparecer dali mas, respirando fundo, respondeu:

			– Que me imaginava em Alleria, a trabalhar na Sutherland Corporation e a cuidar do meu adorável filho de quatro anos.

			Viu que Aidan abria os olhos e que tentava conter uma gargalhada, até que finalmente não aguentou.

			– Estás a dizer-me que disseste a um homem com o qual saías há três semanas que esperavas que fosse o pai do teu filho?

			– Não com essas palavras – disse ela. Mas Aidan tinha razão ao rir-se. – Bom, talvez possa ser interpretado assim.

			– Achas?

			– Para de rir. O que é que querias que eu fizesse? O Blake foi o primeiro homem com quem saí nos últimos três anos.

			– Três anos? – Aidan observou-a dos pés à cabeça. – O que é que se passa com os homens?

			– Não são eles, sou eu – Ellie não sabia onde se meter. Era possível parecer mais patética? Tinha que sair dali.

			Aidan pousou-lhe a mão no ombro e olhou-a nos olhos.

			– Querida, asseguro-te que não és tu. És inteligente, divertida, bonita...Qualquer homem... bom... – Aidan franziu a testa e soltou-a.

			– Bom... o quê? – perguntou Ellie. 

			Agradecia-lhe aquelas palavras, mas não lhe serviam de consolo. Não lhe agradava reconhecer perante Aidan Sutherland, seu chefe, o homem de quem gostava desde os últimos quatro anos, que era uma perdedora.

			– Repito: lamento não te ter podido avisar com mais antecedência – disse, ao ver que Aidan não respondia. – Mas asseguro-te que deixei tudo bem preparado para que não haja problemas. Só preciso que me dês autorização para me ir embora.

			– Não pretendo permitir que deixes o trabalho – disse ele, com uma ferocidade surpreendente.

			Ellie sentiu-se lisonjeada.

			– Aidan, conheces-me bem e sabes que adoro o meu trabalho e Alleria. Tu e o Logan são os melhores chefes que poderia ter. Asseguro-te que não tenho a menor intenção de vos deixar.

			– Fico feliz por isso. De qualquer forma, também não o permitiria. És uma parte essencial desta organização.

			– Não tenho a menor intenção de me ir embora – repetiu ela.

			– Mas vais ter um filho – disse ele. – E esse não é um bom sinal.

			– Tenciono criar o meu filho nesta ilha e continuar a trabalhar para vocês até que me mandem embora. De acordo?

			Aidan franziu a testa. Sabia quando não valia a pena continuar a discutir.

			– De acordo.

			– Obrigada – disse Ellie. E, sem pensar, deu-lhe um afetuoso abraço. – Muito obrigada por me compreenderes.

			– Não percebo nada – disse ele. – Continuo a pensar que não há nada como a velha rotina entre um homem e uma mulher.

			Ellie riu-se.

			– Está bem. Tens uma semana para me fazer mudar de ideias – troçou, embora estivesse convencida da sua decisão.
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